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RESUMO

Introdução: Devido ao seu custo, eficácia, segurança e eficácia, a vacinação é uma
das maiores intervenções de saúde pública. Poucas outras estratégias têm o mesmo
impacto positivo a longo prazo como a vacinação. Evidencia-se que tanto a poliomielite
quanto a varicela são doenças para as quais foi necessário o desenvolvimento de
vacinas, visto que antes estas eram doenças que causavam um grande número de
mortes e sequelas nos acometidos e sua criação foi a forma mais eficaz para prevenir
algumas doença e suas consequências, sendo a única forma de prevenir a poliomielite,
por exemplo. Desta forma, o presente estudo, teve como objetivo elaborar um material
de cunho científico e informativo com a finalidade de instigar a reflexão de ações,
estratégias e intervenções que possam promover um melhor conhecimento sobre a
importância da vacinação logo na primeira infância com foco na varicela e poliomielite
através da produção de um banner que será apresentado a população externa.

Percurso teórico: Este trabalho teve como objetivos informar a população a respeito
da importância da vacinação logo na primeira infância com foco na varicela e
poliomielite por meio de uma Ação de Extensão na disciplina de Integração Extensão e
Comunidade IV e demonstrar a importância da participação dos responsáveis no
segmento do PNI infantil. Foi realizada uma revisão de literatura narrativa, com artigos
científicos encontrados nas bases de dados: Science Direct, PubMed, SciELO e BVS; e
legislações, utilizando os seguintes descritores: vacinação, vacina, PNI, poliomielite,
varicela, paralisia infantil, disponíveis entre os anos de 1975-2021, nas línguas
portuguesa e inglesa. A poliomielite é uma doença viral infecciosa que pode causar
paralisia flácida aguda e acomete principalmente crianças de zero a quatro anos (não
vacinadas), causando a morte por comprometimento dos músculos respiratórios ou
deixando seqüelas com a perda parcial ou total da capacidade de contração dos
músculos, quadro conhecido como paralisia flácida aguda. A vacina contra esta doença
foi efetivamente criada em 1953 na sua forma inativada. No final da década de 50
criou-se uma vacina desenvolvida com o vírus enfraquecido que concederia uma
imunidade mais duradoura, atualmente conhecida como vacina atenuada. Mesmo com
o desenvolvimento da vacina, até o início da década de 1980, a poliomielite apresentou
alta incidência no Brasil, ocasionando sequelas permanentes em muitos desses casos.
Porém com o avanço desta tecnologia o último caso causado pelo poliovírus selvagem
ocorreu em 1989, sendo uma doença erradicada do País, recebendo certificação da
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) em conjunto aos países da América
com o último caso registrado, no continente, em 1991. O estudo clínico da vacina
contra a poliomielite apresenta uma eficácia de 100% para os poliovírus vacinais tipos
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1 e 3 e de 99% a 100% para o tipo 2, com soroproteção administrando as 3 doses.
Outrora, a varicela é uma doença altamente contagiosa causada pela infecção de um
herpes vírus, conhecido como vírus da varicela-zóster. A maior parte dos casos é
observada em crianças de até 10 anos de idade, principalmente entre o final do inverno
e início da primavera por conta da sazonalidade do vírus. A doença é caracterizada
pelo aparecimento de exantemas na pele cerca de 2 dias após o contágio que,
normalmente, ocorre por via respiratória. O desenvolvimento da patologia é benigno na
grande maioria dos casos, porém podem ocorrer complicações. Foi descrita pela
primeira vez por Fernel em 1538, quando era conhecida como catapora. Por volta de
1767 William Heberden estabeleceu as características específicas da varicela,
diferenciando-a de outras doenças similares.Somente em 1974 foi possível
desenvolver uma vacina para tal vírus de forma atenuada, na Universidade de Osaka,
no Japão por Takahashi e colaboradores. A vacina desenvolvida apresentou alta
eficácia (cerca de 85%), segurança e boa tolerância por parte das crianças. Desde o
segundo semestre de 2013, a vacina passou a fazer parte do calendário básico
definido pelo PNI e está disponível em todos os centros municipais de saúde do Brasil.
A infecção tem como características o alto potencial de contágio com surgimento de
lesões cutâneas polimórficas que se apresentam em diversas formas evolutivas
(máculas, pápulas, vesículas, pústulas e crostas), acompanhadas de prurido. Não
existem dados consistentes a respeito da incidência de varicela no Brasil, pois somente
os casos graves internados e óbitos são de notificação compulsória. No entanto,
estima-se a ocorrência de cerca de 3 milhões de casos ao ano. A vacina da varicela
contém o vírus varicela zoster vivo atenuado (cepa OKA). A vacina induz tanto a
resposta imune humoral e celular. A duração da proteção ainda continua desconhecida,
mas estudos evidenciam que pode haver uma proteção de até 10 anos após a
vacinação.

Conclusão: A ação extensionista do projeto permitiu levar ao público externo
conhecimento sobre a doença e notoriedade da vacinação com ênfase na infância,
contribuindo para formação de agentes multiplicadores de conhecimento, a partir da
produção de um banner autoexplicativo. Foi possível proporcionar o desenvolvimento
de competências e habilidades, a fim de prestar educação em saúde à comunidade,
tendo como finalidade propiciar o conhecimento e divulgar o significado da vacinação
infantil em reduzir a propagação de doenças que podem trazer grandes e graves
sequelas. Em suma, aborda-se que disseminar o conhecimento sobre a vacinação
contra o poliovírus e a varicela zoosters é fundamental para uma melhor qualidade de
vida. Além disso, é capaz de evitar o retorno da paralisia infantil e disseminação da
varicela evidenciada como a principal consequência grave da poliomielite e a clínica de
lesões acompanhada por prurido, respectivamente.
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